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1 INTRODUÇÃO

O aumento da disponibilidade de vagas no ensino superior permitiu a entrada de um maior número de pessoas com deficiência visual. Tais pessoas, possuindo acesso à Internet e auxiliados por um aplicativo de síntese de voz, têm, como grave empecilho ao seu adequado acesso a informação, a forma não normalizada na qual grande parte de sites estão construídos. O presente projeto tem como objetivo desenvolver uma aplicação de gerenciamento de objetos de uma rede de bibliotecas sendo que a interface com o usuário seja via páginas de Internet acessíveis.

2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO

A apropriada atenção dada às recomendações referentes ao desenvolvimento de sites e aplicações web, como a Web Content Accessibility Guidelines (WCAG) da World Wide Web Consortium (W3C), é um dos pontos de maior importância.

De modo resumido podemos citar algumas das mais importantes recomendações abaixo:

· Descrever textualmente objetos visuais

· Usar de cores contrastantes

· Não requerer que uma ação dependa de reconhecimento visual

· Fornecer descrição para palavras desconhecidas, abreviaturas e acrônimos

· Fornecer alternativa textual para link em objeto visual

· Definir painel de navegação intuitivo

· Projetar a página de modo que seja funcional com CSS e JavaScript desabilitados

· Dispor formulários com campos rotulados

· Mapear imagem quando conveniente

· Desenhar tabelas definindo dados tabulados e possuindo cabeçalhos e título

· Explicitar troca de língua

A aplicação é desenvolvida segundo novos padrões W3C como HTML5 e CSS3 mas de modo que a mesma ainda seja usável em navegadores antigos ou que não sejam compatíveis com tais padrões. Como plataforma de desenvolvimento temos Apache 2.4, PHP 5.4 e PostgreSQL 9.2.

As consultas textuais fazem uso da extensão pg_trgm do PostgreSQL que implementa o conceito de similaridade de trígrafos ou trigramas. Segundo a documentação do PostgreSQL, um trigrama é um grupo de três caracteres consecutivos tirados de uma string. Pode-se medir a similaridade de duas strings ao contar o número de trigramas que compartilham. Esta simples ideia se mostra muito efetiva para a aferição da similaridade de palavras e muitas linguagens naturais.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Recursos implementados: Pesquisa de obras, Empréstimo de exemplar, Reserva de volume, Obras favoritas e Diretivas de acesso.

O projeto em desenvolvimento é e ainda será objeto de testes por parte da equipe do Núcleo de Estudos e Ações Inclusivas (NEAI) da Universidade Federal de Rio Grande (FURG) de modo a estimular melhorias no mesmo.

A página web da aplicação já apresenta legibilidade por parte de programas de síntese de voz como o eSpeak e a alteração na língua já é perceptível.

O formulário de pesquisa é intuitivo e de fácil entendimento para pessoas com e sem deficiência visual.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Segundo Nielsen (2007) a acessibilidade é sempre desejável porque expande seu mercado e para muitos sites do governo e educacionais, o design acessível é um requisito.

Permitir acesso a informação é o melhor modo de aumentar a instrução de um grupo de indivíduos e de lhe fornecer liberdade econômica através de melhor oportunidade no mercado de trabalho e, sengunto a lei 7.853/89, art.2, ao Poder Público e seus órgãos cabe assegurar às pessoas com deficiência o pleno exercício de seus direitos básicos, inclusive dos direitos à educação, à saúde e ao trabalho.
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